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Resumo: O presente estudo tem como objetivo compreender o processo de sofri-
mento e adoecimento no trabalho de docentes readaptados nas escolas da Rede Es-
tadual de Ensino de Corumbá e de Ladário, MS. O recurso metodológico utilizado 
possui natureza qualitativa de caráter exploratório, tendo como aporte teórico a Psi-
codinâmica do Trabalho (PdT), abordagem criada por Christophe Dejours. As aná-
lises ocorreram através da técnica de Análise do Núcleo de Sentido (ANS) que con-
siste na análise de conteúdo categorial, dividida em três eixos temáticos-categoriais: 
(1) Antes da readaptação: uma trajetória de sobrecarga e sofrimento baseada nos 
ajustes neoliberais; (2) O sofrimento patogênico no âmbito da educação. Os resulta-
dos apontaram que a trajetória do docente é permeada por sofrimento e sobrecarga, 
relacionados ao programa neoliberal em um contexto de trabalho nocivo para a sa-
úde do trabalhador. Essa circunstância contribui para o adoecimento que, por vezes, 
leva à readaptação funcional dos docentes. 

Palavras-chave: readaptação funcional; sofrimento psíquico; neoliberalismo; Psi-
codinâmica do Trabalho.  
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Psychic suffering: 
a study with readapted teachers from the  

state education network in Corumbá and Ladário (MS) 
 
 

Abstract: This study aims to understand the process of suffering and illness in the 
work of teachers who have been readapted to schools in the State Education Network 
of Corumbá and Ladário, MS. The methodological resource used is qualitative in na-
ture and exploratory in nature, with the Psychodynamics of Work (PdT) as its theo-
retical framework, an approach created by Christophe Dejours. The analyses carried 
out using the Sense Nucleus Analysis (ANS) technique, which consists of analyzing 
categorical content, are divided into three thematic-categorical axes: (1) Before rea-
daptation: a trajectory of overload and suffering based on neoliberal adjustments; 
(2) Pathogenic suffering in the context of education. The results indicated that the 
trajectory of teachers is permeated by suffering and overload, related to the neolib-
eral program in a work context that is harmful to the health of workers. This circum-
stance contributes to the learning that, at times, leads to the functional readaptation 
of teachers. 

Keywords: functional readaptation; psychological suffering; neoliberalism; Psy-
chodynamics of Work. 

 

 

 

Sufrimiento psíquico: 
un estudio con profesores reajustados de la  

red de educación estatal en Corumbá y Ladário (MS) 
 
 

Resumen: El objetivo de este estudio es comprender el proceso de apoyo y forma-
ción en el trabajo de profesores readaptados en las escuelas de la Red Estatal de 
Educación de Corumbá y Ladário, MS. El recurso metodológico utilizado es de na-
turaleza cualitativa de carácter exploratorio, tendiendo como sustento teórico a la 
Psicodinámica del Trabajo (PdT), enfoque creado por Christophe Dejours. Los aná-
lisis realizados a través de la técnica Core Sense Analysis (ANS), que consiste en un 
análisis de contenido categórico, se dividen en tres grupos temáticos-categóricos: (1) 
Antes de la readaptación: una trayectoria de sobrecarga y sufrimiento basada en los 
ajustes neoliberales; (2) Sufrimiento patógeno en el campo de la educación. Los re-
sultados indican que la carrera docente está permeada por el sufrimiento y la sobre-
carga, relacionados con el programa neoliberal en un contexto de trabajo nocivo para 
la salud del trabajador. Esta circunstancia contribuye al aprendiz que, en ocasiones, 
conduce a la readaptación funcional de dos docentes. 

Palabras clave: readaptación funcional; sufrimiento psicológico; neoliberalismo; 
Psicodinámica del Trabajo. 
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 final do século XX foi marcado por várias transformações no sistema edu-
cacional brasileiro em conformidade com as reformas político-econômicas 
neoliberais. O processo de acumulação flexível, propagando o desenvolvi-

mento por meio da universalização do capitalismo, influenciou diretamente o 
âmbito escolar e, consequentemente, o trabalho docente. O processo de reestru-
turação produtiva, alicerçado na evolução tecnológica e flexibilização laboral, 
agravaram as condições materiais e alargaram as práticas profissionais dos pro-
fessores, que tiveram que se adaptar à lógica da gestão gerencialista da avaliação 
da excelência e produtividade (BECHI, 2017), por meio da competitividade, indi-
vidualismo e intensificação do trabalho.  

Nessa conjuntura, a submissão dos educadores às mesmas condições e divi-
são do trabalho existentes no mercado passam a requisitar novas demandas, va-
lores e pensamentos próprios de uma empresa privada. Segundo Sguissardi 
(2008: 1000): 

 
Em decorrência das transformações culturais e do reordenamento político-econômico 
em âmbito global, a educação tornou-se objeto de lucro ou acumulação; uma merca-
doria ou a educação-mercadoria de interesse dos empresários da educação, que viria 
se completar com seu par gêmeo de interesse de todos os empresários dos demais ra-
mos industriais e comerciais, a mercadoria-educação. 
 

As políticas neoliberais proporcionaram a abertura econômica e a implanta-
ção das inovações tecnológicas e de gestão condizentes à era da globalização. Na 
educação, com o Plano Diretor da Reforma do Estado de 1995, houve uma cres-
cente retirada de verbas destinadas a esta área, além do estímulo ao investimento 
de instituições de ensino superior privadas. O cenário brasileiro político-econô-
mico da época, caracterizado por corte nos gastos da educação, na previdência e 
na saúde, assim como a forte retração dos empregos, aumento do desemprego e 
do trabalho precário, impactaram na função dos educadores de formação de mão-
de-obra, como meio de desenvolverem as competências dos estudantes, promo-
vendo-lhes maior segurança e competitividade, conforme a lógica de responsabi-
lização do sujeito pelo seu lugar de desprovido (LIMA, 2007). 

Por sua vez, a educação básica influenciada por uma política baseada na di-
fusão do modelo de administração gerencial com foco nos resultados e no acú-
mulo de capital flexível, responsabiliza os professores pela educação e desenvol-
vimento da capacidade de empregabilidade da população, atribuição essa perten-
cente ao Estado, mas agora destinada aos professores (MENDES, 2015). As ideias 
neoliberais de privatização não só fizeram com que o Estado fosse descentrali-
zado, mas marca o sujeito como ser unicamente capaz de mudar sua “condição”, 
sem levar em conta todo o contexto que o cerca. A partir desta conjuntura, a edu-
cação brasileira sofre um grande impacto nas ideias pedagógicas, já que o fracasso 
escolar acaba por justificar a existência de vida precária, dado o Estado incapaz 
de gerir o bem comum. Desse modo, se advoga no campo educacional, “a prima-
zia da iniciativa privada regida pelas leis do mercado” (SAVIANI, 2013: 428), 

O 
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mercantilizando a educação e submetendo o trabalho docente à lógica perversa 
do capital. 

Diante das constantes imposições, constrangimentos e pressões do trabalho 
real, que exigem a adaptação aos valores, metas e cultura organizacional, às in-
tensificações e precárias condições, os professores da rede de ensino básico têm 
apresentado sofrimento e exaustão, estando mais suscetíveis a adoecer. A gestão 
gerencialista, ao determinar o notório desempenho com resultados exigidos dos 
professores e alicerçado na lógica neoliberal, deve ser considerada na compreen-
são do aparecimento de patologias e na piora da qualidade de vida dos professo-
res. Submetidos a condições de trabalho alarmantes e expostos a cargas laborais 
que, ao longo do tempo, podem desgastar e comprometer a capacidade vital 
(LIMA, 2007). 

Para Santos (2015), essa categoria encontra-se em sofrimento, com frustra-
ções, insatisfações e falta de realização no trabalho, estando o tempo de duração 
no magistério associado aos piores estados de saúde e incapacidade para o exer-
cício profissional. A organização do trabalho nas instituições públicas de ensino 
básico e fundamental, caracterizadas pelo número exorbitante de alunos/classe, 
baixa remuneração, mudanças de políticas e propostas educativas traçadas à 
margem do magistério, sobrecarga de tarefas, exposição ao estresse constante e 
intenso, contribuem para a manifestação do sofrimento psíquico, acarretando, 
muitas das vezes, em adoecimento (mental e físico), afastamento e readaptação 
(MARTINS, 2005).  

 

Impactos do neoliberalismo: readaptação  
docente e o sofrimento psíquico 

 
Dada a dificuldade de reapropriação do próprio trabalho, já que as transfor-

mações/condições no âmbito educacional, atreladas ao modelo político-econô-
mico dificultam relações coletivas, mais solidárias e de pertencimento, quando 
em sofrimento ou adoecimento, esses profissionais acabam sozinhos recorrendo 
ao afastamento profissional, à licença médica e à readaptação funcional. A rea-
daptação visa permitir que o professor continue exercendo funções na área edu-
cacional, mesmo diante das limitações médicas apresentadas. Vale destacar que 
este é um direito do servidor público, desde que seja comprovada a sua incapaci-
dade para o cargo atual. Ela tem o intuito de preservar a dignidade do servidor e 
possibilitar a sua permanência no serviço público, ainda que em um cargo dife-
rente (CORTEZ et al., 2017). 

No âmbito brasileiro, a Lei 8.112/1990 trata da readaptação funcional de ser-
vidores públicos, incluindo professores, e dispõe sobre o Regime Jurídico dos 
Servidores Públicos Civis da União, das autarquias e das fundações públicas fe-
derais. De acordo com a legislação, a readaptação funcional permite a adequação 
das atribuições do servidor público em decorrência de limitações físicas, mentais 
ou sensoriais, buscando garantir que ele possa continuar exercendo uma função 
compatível com suas capacidades (BRASIL, 2005). No caso do professor, ao per-
ceber a necessidade de readaptação, deve-se iniciar o processo através de uma 
solicitação formal à Secretaria de Educação; o pedido é seguido por uma avaliação 
médica, geralmente realizada por peritos da previdência social, e com base na 
avaliação é emitido um laudo médico que atesta a necessidade de readaptação de 
função, conforme as limitações do docente.  
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A Psicodinâmica do Trabalho elucida sobre o sofrimento sempre registrado 
no contexto laboral, dada a lacuna entre o que é prescrito pela organização do 
trabalho e a realidade que se impõe. Barbosa (2014: 9) ressalta:  

 
O mundo objetivo, com seus desafios, regras, paradigmas e valores, entra em conflito 
com a singularidade do sujeito, provocando confronto entre relações e organização do 
trabalho e mundo interno e subjetivo do trabalhador, causando sofrimento psíquico. 
 

Porém, é também nessa brecha que se dá a oportunidade do trabalho vivo 
(DEJOURS, 2000). Quando existe a viabilidade de descarga das tensões psíqui-
cas decorrentes do cotidiano, havendo espaço para o sujeito usar sua criatividade 
e desenvolver sua inteligência, habilidades e cooperação, o sofrimento é ressigni-
ficado e o labor passa a ser equilibrante e fonte de prazer. Entretanto, quando há 
predomínio de submissão, ausência de liberdade e normatizações rígidas, não 
sendo possível a negociação das demandas junto à organização do trabalho, a re-
tomada de sentido do fazer e a descarga psíquica ficam impedidas, levando o su-
jeito ao sofrimento patogênico e à descompensação física e mental (DEJOURS, 
ABDOUCHELI e JAYET, 1994).  

Para Macêdo (2013), o sofrimento é resultado da relação entre a subjetivi-
dade e o acúmulo de atividades previstas, alicerçada na lógica da racionalidade 
econômica capitalista e acaba sendo expresso através de patologias e doenças. 
Portanto, entende-se que a readaptação funcional está relacionada ao sofrimento 
patogênico, quando é impossibilitada a negociação entre a organização do traba-
lho e os conteúdos subjetivos dos trabalhadores, podendo abrir caminho para a 
expressão de doenças psíquicas e/ou somáticas que acometem a saúde do profes-
sor (MACÊDO, 2013). 

Para abarcar toda ansiedade gerada pela rigidez da organização do trabalho 
e sua lógica gerencialista, os sujeitos se utilizam de estratégias defensivas para 
minimizar a percepção do sofrimento no trabalho, por intermédio de uma per-
cepção modificada da realidade que encobre o risco psíquico ao qual os trabalha-
dores estão expostos. A eufemização do sofrimento viabiliza uma proteção ao psi-
quismo, permitindo que os trabalhadores continuem trabalhando, mesmo em 
contextos assinalados pelas adversidades, de modo a permanecer no campo da 
normalidade e evitar a descompensação (LANCMAN e UCHIDA, 2003).  

 À frente dessas circunstâncias, Rossi (2018) traz ainda que embora as estra-
tégias defensivas visem minimizar o sofrimento, para que o indivíduo possa se 
manter em sua ocupação, a aceitação de sobrecarga e de condições precárias de 
trabalho acabam levando o profissional ao esgotamento, pois “quando as estraté-
gias de defesa enfraquecem instala-se o adoecimento culminando na readaptação 
funcional.” (ROSSI, 2018: 195). A patologia se manifesta, quando há um rompi-
mento no equilíbrio e sofrimento não pode ser mais contornável através de estra-
tégias coletivas defensivas que calam ou negam os aspectos injustos da organiza-
ção do trabalho e ocasionam o surgimento de doenças (LANCMAN e UCHIDA, 
2003) e, portando, as readaptações funcionais. 

Levando em conta os ajustes político-econômicos neoliberais aplicados na 
educação brasileira e norteadores da organização do trabalho aplicada nas esco-
las públicas, assim como os valores e competências gerenciais espraiados e exigi-
dos do corpo docente, este artigo tem por objetivo compreender o processo de 
sofrimento e adoecimento no trabalho de professores readaptados de escolas es-
taduais nas escolas da Rede Estadual de Ensino de Corumbá e de Ladário, MS.  
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Metodologia  
 
Tendo como propósito reconhecer as relações  entre trabalho, subjetividade 

e as vivências de sofrimento e prazer advindas da organização do trabalho, esta 
pesquisa qualitativa, baseada em fundamentos da Psicodinâmica do Trabalho, 
analisou a dinâmica da relação objetiva e subjetiva dos elementos psíquicos, so-
ciais, políticos e econômicos relativos ao processo de readaptação de professores 
em escolas públicas estaduais. Para Mendes (2007), a pesquisa em psicodinâmica 
permite desvelar as transformações da organização do trabalho, o êxito das estra-
tégias defensivas, a emancipação dos trabalhadores, a posição de poder político e 
social assumida, assim como a reapropriação do trabalho por parte do indivíduo 
e do coletivo. 

Após autorização da Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul 
(SED/MS) para a realização da pesquisa junto a docentes das Escolas Estaduais 
localizadas nos municípios de Corumbá e Ladário/MS, foi levantada a presença 
de 12 professores readaptados em 7 das 13 Escolas Estaduais da região. Posterior 
ao contato com os docentes, apenas 3 deles tinham sido diagnosticados com al-
gum transtorno mental e aceitaram participar na pesquisa, mediante assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os critério de inclusão na pes-
quisa foram pertencer à Rede Estadual de Ensino em Corumbá e Ladário/MS; 
estar em processo de readaptação temporário, ter se afastado por motivo trans-
torno mental3, e atuar em escolas localizadas na área urbana. O estudo foi apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul sob o número do Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética (CAAE): 57832322.2.0000.0021.  

Aplicou-se presencialmente nas escolas em que cada um dos participantes 
estava lotado um questionário sociodemográfico e uma entrevista semiestrutu-
rada buscando a compreensão do sofrimento psíquico, da organização do traba-
lho e da readaptação. Os sujeitos responderam aos instrumentos em data e horá-
rio acordados previamente, e duraram de 40 minutos a 1h30min; a aplicação do 
questionário durou em média 10 minutos. As entrevistas foram gravadas e trans-
critas na íntegra pois, segundo Mendes (2007), a partir da relação da “fala-escuta” 
é possível ao pesquisador compreender os conteúdos latentes e manifestos que se 
revelam por meio da fala do entrevistado, no caso sobre elementos da organização 
do trabalho, das vivências de prazer- sofrimento, dos processos de saúde-adoeci-
mento, da subjetivação e mediações. 

 
Participantes 

 

Participaram duas professoras e um professor em fase de readaptação funci-
onal temporária na Rede Estadual de Ensino em Corumbá e Ladário/MS, os quais 
foram codificados por P1, P2 e P3 para garantia do sigilo da identidade. Os três 
docentes apresentaram em comum o diagnóstico de Transtorno de Pânico - 
F41.0, caracterizado no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Men-
tais, 5ª edição – DSM-5 (Associação Psiquiátrica Americana [APA], 2014) pela 
ocorrência sistemática de ataques de pânico inesperados e recorrentes, acompa-
nhados por sintomas físicos e psicológicos intensos como palpitações, sudorese, 

 
3 Os transtornos mentais são condições que afetam o funcionamento psicológico, emocional e comportamental, causando 
sofrimento significativo e interferindo na vida cotidiana, pois envolvem alterações no pensamento, emoções, comporta-
mento ou interações sociais, acometendo a população trabalhadora conforme o desenho da organização do trabalho (Pro-
tocolo de Atenção à Saúde Mental e Trabalho, 2015).  
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tremores, sensação de falta de ar, dor no peito, tontura, náusea, medo de morrer 
ou perder o controle, entre outros. Esses sintomas podem ocorrer de forma re-
pentina e imprevisível, levando a um medo constante de ser novamente acome-
tido por ataques de pânico. Ele pode ser debilitante e interferir significativamente 
na vida diária, causando sofrimento emocional e limitando a participação em ati-
vidades sociais e ocupacionais. 

É importante destacar que cada indivíduo com Transtorno de Pânico pode ter 
experiências e desafios únicos no ambiente de trabalho, entre eles: limitações no 
desempenho: durante um ataque de pânico, a pessoa pode ter dificuldades em se 
concentrar, tomar decisões e executar suas tarefas de maneira eficaz; absente-
ísmo: a pessoa pode evitar certas situações ou ambientes que desencadeiam os 
ataques; preocupação com a segurança: os sujeitos ficam constantemente preo-
cupados com a ocorrência de ataques de pânico no trabalho, especialmente em 
ambientes que consideram provocar a crise e, estresse no ambiente de trabalho: 
pressão excessiva, demandas intensas, falta de apoio e conflitos interpessoais aca-
bam aumentando a ansiedade e a probabilidade de ataques de pânico (ROUBIK, 
2021). 

 
Sobre os docentes que participaram da pesquisa 

 
P1: gênero feminino, 51 anos, com especialização completa, divorciada, com 

filhos, além da escola estadual A, leciona em outra, está há 35 anos no magistério, 
sua carga horária semanal é de 20 horas na escola estadual e ali atua em um turno, 
estava cedida da educação para a Assistência Social. Está readaptada desde 2005 
(há 17 anos na época da entrevista), por F32 (Episódios depressivos), F39 (Trans-
torno do humor [afetivo] não especificado) e  F41.0 (Transtorno de pânico [an-
siedade paroxística episódica]) (Classificação Internacional das Doenças [CID-
10, 2011]. Na época da pesquisa ocupava a função de Professora cedida da educa-
ção para a assistência social 

P2: gênero feminino, 54 anos, pós-graduada em língua portuguesa, é casada, 
tem filhos, além de atuar na escola estadual B leciona em outra escola, tem 16 
anos de docência, sua carga horária semanal é de 20 horas na escala estadual e 
ali atua em um turno,  não exerce outra atividade profissional. Readaptada desde 
2017 (5 anos na época da entrevista), por F41.0 (Transtorno de pânico [ansiedade 
paroxística episódica]) e F33.1 (Transtorno depressivo recorrente, episódio atual 
moderado) (CID-10, 2011). Exercia na época da pesquisa a função de Auxiliar de 
Coordenação. 

P3: gênero masculino, 42 anos, superior completo, casado com filhos, atua 
na escola estadual C, não trabalha em outra escola, atua em dois turnos, carga 
horária de 40 horas semanais, não exerce outra atividade profissional. Está rea-
daptado desde 2019 (há 3 anos na época da entrevista), por F41.0 (Transtorno de 
pânico [ansiedade paroxística episódica]) e F33.1 (Transtorno depressivo recor-
rente, episódio atual moderado) (CID-10, 2011). Na época da pesquisa exercia a 
função de Assessor Pedagógico. 

 

Análise de Dados 
 

Os dados foram analisados através da técnica de Análise do Núcleo de Sentido 
(ANS), proposta por Mendes (2007), que baseada na análise de conteúdo catego-
rial de Laurence Bardin (2002), permite compreender como o trabalho é viven-
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ciado pelos indivíduos, destacando a importância de considerar a dimensão sub-
jetiva do trabalho para compreender os impactos na saúde mental dos trabalha-
dores (MENDES, 2007).  

Assim, após a realização da entrevista, foi produzida uma análise prévia com 
a transcrição literal das falas dos entrevistados, havendo a separação de fatores 
comuns dos discursos que apareciam com maior frequência nas falas dos entre-
vistados e que apresentavam semelhança semântica, lógica e psicológica, visando 
agrupar tanto o conteúdo manifesto nas verbalizações, quanto o conteúdo latente.  

Após a investigação do sentido e da dinâmica do contexto laboral, foi cons-
truída a sistematização dos conteúdos em duas categorias: 1) Antes da readapta-
ção: uma trajetória de sobrecarga e sofrimento baseada nos ajustes neoliberais; e 
2) O sofrimento patogênico no âmbito da educação. 

 

Resultados e discussão  
 

Antes da readaptação: uma trajetória de sobrecarga e 
 sofrimento baseada nos ajustes neoliberais 

 
De acordo com as falas dos entrevistados, o trabalho na educação era carac-

terizado por precárias condições materiais, jornada exaustiva, altas demandas e 
atividades quase sobre-humanas. A deterioração do sistema educacional brasi-
leiro trazia  sofrimento e sobrecarga de trabalho, contribuindo para o agrava-
mento dos problemas de saúde e para o desgaste ao longo da trajetória profissio-
nal, antes mesmo da readaptação. 

Conforme narra o P3, “de modo geral… no início [da carreira] tinha uma 
certa empolgação, satisfação” (P3), situação que foi aos poucos se apagando. De 
acordo com Mendes (2015), a nova estrutura de trabalho no contexto escolar, 
apoiada na concepção neoliberal, produz uma demanda exaustiva e inadequada, 
gera sobrecarga e interfere diretamente nos papeis assumidos pelos docentes, já 
que são obrigados a adotarem uma postura flexível, produtiva, polivalente e com-
petitiva para abarcar a nova era da globalização. As falas de dois docentes ilus-
tram esse ponto:  

 
Eu era sala lotada, muitas disciplinas que a gente trabalhava, ainda mais que eu era 
nova, então eu não dava só língua portuguesa, dava português, inglês, ensino religi-
oso, naquela época tinha educação moral, artes, tudo isso passava para a gente, en-
tão me deixava muito cansada, pode ser que juntando esses fatores e mais fatores 
pessoais que eu tive, que desencadeou tudo, ficou pior. (P1) 
 
No decorrer do tempo, fui perdendo a visão, já tive que usar óculos, porque fazíamos 
o diário, não era digital, era no papel, você tinha anotar todas as faltas, você tinha 
que mexer tudo no papel, notas, conteúdo, planejamento suas atividades de sala, o 
que você tinha que preparar para as aulas, atividades, corrigir, enfim, era essa a 
minha atividade, fora isso, sempre acabava levando o trabalho para a casa, por 
causa do diários, sempre tinha que correr e tinha que fazer em casa, não tem como. 
(P2) 
 

Neste modelo educacional, de nova estrutura governamental e social, o pro-
fessor P3 se deparou com situações desapontantes que geraram desconforto e 
frustração com relação ao seu trabalho na educação no decorrer dos anos, envol-
vendo situações associadas ao modo de organização do trabalho e às relações in-
terpessoais:  

 
Com o tempo fui meio que desencantando por causa desses problemas, por causa de 
alguns alunos também, por causa de todos os problemas de burocracia, de cobrança, 

https://doi.org/10.48074/aceno.v12i28.17773


 

_____________________________ 
DOI: 10.48074/aceno.v12i28.17773 

297 

L
IM

A
, 

D
a

n
ie

ll
a

 M
o

re
ir

a
; 

F
IG

U
E

IR
E

D
O

, 
V

a
n

es
sa

 C
. 

N
. 

 
S

o
fr

im
e

n
to

 p
s
íq

u
ic

o
: 

u
m

 e
s
tu

d
o

 c
o

m
 p

r
o

fe
s
s
o

r
e

s
(a

s
) 

r
e

a
d

a
p

ta
d

o
s
(a

s
).

..
 

de alguns pais que você vê que decepcionam, de 50 alunos que morreram, de alunos 
que foram presos…há um desencanto, dos alunos que são abusados, você vê que te 
desrespeitam e você vai cansando ao longo do tempo. (P3) 
 

Dejours (2000) revela que o trabalho precisa fazer sentido e ter significado 
para os indivíduos, pois “a constituição da identidade das pessoas está necessari-
amente vinculada às situações de trabalho nas quais estão inseridas” (FER-
REIRA, 2007: 51). Se o trabalho vivo depende da implicação subjetiva, de ser re-
conhecido naquilo que se faz coerentemente, “ao contrário, ter de se dedicar de 
corpo e alma a um trabalho sem sentido apenas sobrecarrega o corpo e a alma” 
(LIMA, 2010: 8). 

Dentro desse parâmetro neoliberal, a qualidade e os rendimentos do trabalho 
docente são apontados como decorrentes apenas das competências ou habilida-
des individuais, como indica o P3 sobre as crescentes imposições que recaem so-
mente aos professores, provocando “(...) mais cobrança de aumentar a produ-
ção, aumentar a produção, e você vê que a qualidade está caindo. Então essa 
cobrança que tem com os professores e a parte burocrática que cada vez mais 
aumenta também”, sem ao menos considerar uma análise que vincule o desem-
penho do docente às condições e relações de trabalho que em são ofertados 
(SOUZA, 2010). 

Passar por condições muitas vezes desumanas no ambiente de trabalho, 
como a carga horária exaustiva e a desvalorização profissional, impacta negativa-
mente na saúde mental. Tanto o docente P2 como o P3 descreveram uma rotina 
de trabalho desgastante, que envolvia “ministrar aula, fazer o diário, planeja-
mento, elaborar atividade, corrigir, depois você tem o conselho de classe, você 
tem que apresentar para os pais” (P2), além do aumento na carga de trabalho e 
no surgimento dos sofrimentos perante as demandas “pegar esse trabalho es-
tressante aqui, era pavoroso, ainda levando esse trabalho para casa, levando 
prova para corrigir, planejamento…os sábados letivos que aumentaram tam-
bém, essa carga tem muito a ver com a carga horária do professor” (P3). 

Os professores entrevistados acabavam se dedicando às tarefas da escola até 
mesmo quando estavam em casa; usavam os horários de lazer para preparar ou 
planejar atividades didático-pedagógicas, avaliar os alunos, pesquisar e estudar 
para o aprimoramento profissional. O trabalho no magistério demandava ainda, 
tempo disponível para participação nos conselhos de classe, encontro com os pais 
e para as atividades extraescolares. Consequentemente, a gama de tarefas excedia 
o ato pedagógico da docência propriamente dita, fazendo com que os professores 
se responsabilizassem por outras funções na instituição escolar (TEIXEIRA, 
2010). 

No relato da professora P1 podemos verificar um resumo da trajetória da mai-
oria dos professores da educação básica brasileira: 

 
Então, de modo geral… no início tinha uma certa empolgação, satisfação, depois com 
o tempo fui meio que desencantando por causa desses problemas, por causa de alguns 
alunos também, por causa de todos os problemas de burocracia, de cobrança, de al-
guns pais que você vê que decepcionam, de alunos que morreram, de alunos que fo-
ram presos…há um desencanto, dos alunos que são abusados, você vê que te desres-
peitam e você vai cansando ao longo do tempo, até a desvalorização nacional da 
nossa categoria, não só a questão do salário, mas da questão cultural mesmo, não há 
uma valorização, tanto pelo governo quanto dos pais, da própria sociedade, dos pró-
prios alunos mesmo, você vai perguntar quem quer ser professor, ninguém quer, nin-
guém quer trabalhar com a educação, então você vai desencantando. (P3) 
 

A persistência e a intensidade com que os fatores estressantes vivenciados 
pelos professores e, associadas a sucessivas tentativas de lidar adequadamente 
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com eles, também podem tornar esse indivíduo vulnerável ao surgimento de vá-
rios problemas de saúde que levam a realocação laboral (MASLACH, SCHAU-
FELI e LEITER, 2001). Além dos aspectos elencados, a quantidade de disciplinas 
que os professores ministravam, a superlotação das salas de aula e a sobrecarga 
com altas demandas burocráticas e/ou administrativas, condizentes com o modo 
de organização do trabalho gerencialista, se constituíam em gatilhos de ansiedade 
que favoreciam o adoecimento docente. 

 

O sofrimento patogênico no âmbito da educação 
 
As condições inadequadas de trabalho, aliada à falta de reconhecimento pes-

soal e social, afetavam a saúde emocional dos professores que, por vezes, se mos-
travam desanimados diante da desvalorização percebida por parte da sociedade, 
gestores, governantes e colegas, que desmereciam o ofício árduo e a dedicação 
dos mesmos à educação do Brasil. A ausência de apoio na precarização e a inten-
sificação das demandas laborais, podem contribuir para um sentimento de desâ-
nimo, angústia e sofrimento, levando-os ao adoecimento. Conforme o P3: 

 
Eu não estava conseguindo ter um controle emocional… eu perdia a paciência muito 
fácil, então nos últimos tempos eu não estava conseguindo ter o controle que eu tinha 
no início da carreira, eu não estava mais conseguindo ter empolgação, de conseguir 
fazer projetos novos, ter uma ideia nova ou coisa do tipo, então estava bem compli-
cado, um pouquinho antes de eu ser readaptado. (P3) 
 

A narrativa de P3 situa a vivência de medo, angústia, estresse, ansiedade e 
insegurança, sentimentos derivados de um grande conflito entre o mundo obje-
tivo, com suas regras e condutas organizacionais, e o mundo subjetivo e interno, 
referente à singularidade do sujeito, em seus desejos e necessidades. Embora o 
sofrimento possa ser compreendido como uma “mola propulsora” em direção à 
saúde mental, alavancando a subjetivação e a criação caso o trabalhador tenha 
um papel ativo frente às imposições e possa transformar concretamente as cir-
cunstâncias laborais (MENDES, 2007), quando a realidade não oferece possibili-
dade de gratificação aos desejos e projetos do sujeito, a relação intersubjetiva com 
o trabalho tem a capacidade de alienar e de adoecer.  

Conforme Dejours (2000), as imposições e pressões exercidas pelas corpora-
ções, relacionadas às exigências de adaptação a valores organizacionais e cultu-
rais, levam ao desgaste e exaustão. No caso das demandas que a instituição esco-
lar impunha aos professores, muitas eram desprovidas do sentido principal do 
magistério que era ensinar, passando os docentes a exercer um papel dúbio e pe-
noso, juntando a sobrecarga das várias funções exigidas no cotidiano, além de 
terem que lidar com a obrigatoriedade da produtividade e resultados impostas 
pelo neoliberalismo (AGUIAR e ALMEIDA, 2008). 

Em um contexto tão nocivo, o profissional da educação fica impedido de des-
locar o sofrimento criativo, em detrimento do patogênico. Os Episódios Depres-
sivos apresentados se relacionam com o trabalho ao passo que são vivenciadas 
constantes situações de frustrações, precarização e sobrecarga, relações profissi-
onais complexas e sentimento de impotência perante as injustiças no ambiente 
laboral. Selligman-Silva (2011: 533) pontua “a postura de desânimo diante da 
vida e do futuro... [A depressão pode aparecer] através de expressões somáticas 
de mal-estar ou doenças; acidentes de trabalho; alcoolismo; absenteísmo”. Se-
gundo P1, o trabalho exercido era tão adoecedor que a única resposta possível era 
faltar, resistência encontrada para escapar daquele contexto tóxico (DEJOURS, 
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1987) “eu não conseguia levantar, não conseguia trabalhar e ficava muito cha-
teada, triste de não poder, de não conseguir” (P1).  

Este fato revela uma fuga daquilo que causa dor e sofrimento à docente. 
Quando as tentativas de enfrentamento se esgotam, a estratégia de não ir traba-
lhar passa a ser uma escolha válida e pertinente “eu tentava ir trabalhar doente, 
mas depois que eu via que não conseguia, já não ia e não ia mesmo” (P1). O seu 
desabafo descortinou a falta de condição de bem-estar no ambiente de trabalho, 
ausentando-se do serviço como forma de aplacar a sua dor e sofrimento (PENTE-
ADO e SOUZA, 2019).  

O esgotamento de todas as possibilidades e estratégias de exercer dignamente 
sua profissão levava ao absenteísmo, já que não havia conciliação possível entre 
a organização do trabalho e o funcionamento psíquico: “sabe quando você não 
quer ver nem cara de escola?” (P2). Para Dejours (1987), o absenteísmo ocorre 
quando o indivíduo chega ao ápice do seu limite de sofrimento, sendo a evasão 
do ambiente de trabalho uma busca por equilíbrio e satisfação, que acaba se tor-
nando um ato muito mais de resistência diante as adversidades adoecedoras do 
que uma falta no trabalho. 

Outro fator de absenteísmo entre os docentes estava relacionado à sobrecarga 
de trabalho onde, por vezes, o docente assumia vários papéis que não eram de sua 
responsabilidade ou formação. Estas demandas sobrepostas acabavam por pro-
vocar um cansaço físico e mental, resultando em afastamento laboral por meio de 
licença médica ligada à fadiga física e mental, diagnóstico médico que culmina 
em algum transtorno psíquico entre a ansiedade e a depressão. 

Os transtornos mentais constatados através de depressão, ansiedade, crises e 
pensamentos suicidas são os mais frequentes entre os profissionais da educação, 
podendo afetar a produtividade e o prazer no trabalho docente, ocorrendo paula-
tinamente: “de uns tempos para cá eu fui tendo esse cansaço mental” (P3), até 
que o professor não consegue mais exercer sua função como antes, nem no tra-
balho e nem na vida pessoal: “eu não conseguia mais administrar os próprios 
problemas”, emergindo a dor e sofrimento para sua vida como um todo (PENTE-
ADO e SOUZA, 2019)  

Esse desgaste e frustração ocorre quando há uma ruptura ou uma lacuna en-
tre o trabalho prescrito e o real, emergindo uma sensação de fracasso e de desâ-
nimo. Moraes (2018) revela que esse cenário pode chegar a quadros de transtor-
nos mentais mais graves como as crises silenciosas e sistêmicas, aumentando 
cada vez mais a sua intensidade, a ponto do docente não se dar conta, até que ela 
se manifesta: “eu fiquei tão perturbado que eu tive vontade de me jogar na frente 
de um ônibus, era uma crise que eu tinha” (P3). O desespero desse profissional 
era tão grande que contou ter lançado mão de atitudes de atentar contra a própria 
vida a fim de sanar a dor que sentia: “a ansiedade já estava virando uma depres-
são muito grave, por isso me afastei seis meses, aí depois de seis veio a readap-
tação em 2019” (P3). 

Em relação ao sofrimento psíquico que acomete os trabalhadores, os trans-
tornos mentais associados ao trabalho não resultam de fatores isolados, mas de 
um contexto ambiental e social mais amplo e repleto de particularidades, princi-
palmente no que tange o ofício do educador. O participante P3 menciona que o 
adoecimento causou um sentimento de vulnerabilidade e de fragilidade, afetando 
seu cotidiano: “vai meio que frustrando você, afetando a saúde de uma certa 
forma que você não consegue mais trabalhar, então isso vai desgastando” (P3). 
Com o passar do tempo, o sofrimento que está no centro da relação psíquica entre 
o ser humano e o trabalho vai se agravando cada vez mais, levando o profissional 
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da educação a desenvolver outras patologias ou a potencializar as previamente 
existentes: 

 
Tive várias crises de ansiedade e teve uma última, uma bem grave, que eu tive uma 
briga com um aluno meu…eu na verdade estava em acompanhamento psiquiátrico, 
já tinha sido afastado duas vezes, daí nessa última a psiquiátrica resolveu me afastar 
um pouco mais e eu peguei uma dispensa médica de seis meses, aí depois desse afas-
tamento de seis meses, ela resolveu fazer a readaptação, minha primeira readapta-
ção. (P3) 
 

O conflito entre os seus valores e a situação externa de embate com o aluno 
foi tão elevado que ele ponderou “depois eu me arrependi, depois eu me arre-
pendi tanto, que tive vontade de me matar” (P3). Em sua narrativa há uma cons-
ternação no ocorrido a ponto de desejar o suicídio na tentativa de aplacar a dor 
que sentia, já que “estados mentais provocados pelos estados de depressão es-
sencial, no qual se instala doenças agudas somáticas ou agravamento de doen-
ças preexistentes, demonstra o sofrimento psíquico” (DEJOURS, 2013: 63). 

A narrativa de P3 demonstra, portanto,a gravidade da gestão gerencialista, 
em suas cobranças rígidas e imposições normativas, e alerta para a relação entre 
precarização e saúde mental de professores submetidos à lógica neoliberal. 

 

Considerações finais 
 
O presente estudo evidenciou a ligação entre as reformas educacionais, que 

ocorreram nos anos 90, e os ajustes neoliberais, marcadas pelo modelo toyotista 
e flexível de gestão, acarretando na precarização do trabalho dentro do âmbito 
escolar. As precarizações do trabalho docente, juntamente com a competitividade 
e o produtivismo, se intensificam quando as transformações do mundo do traba-
lho são transportadas para a educação, caracterizadas pelas imposições e pres-
sões exercidas através das organizações do trabalho, deixando os docentes mais 
suscetíveis ao sofrimento patogênico e ao adoecimento. 

Para os professores estudados, a situação laboral regida pela administração 
gerencialista tem trazido angústias, desejos, medos e que busca manter sua saúde 
mental em meio a essa complexidade de relações que, muitas vezes, leva à natu-
ralização da problemática do mal-estar e dos sofrimentos na docência. O con-
fronto com o acúmulo de atividades e exigências previstas alicerçadas na lógica 
da racionalidade econômica capitalista pode se manifestar nas patologias e doen-
ças. Portanto, entende-se que a readaptação funcional está relacionada ao sofri-
mento patogênico, quando é impossibilitada a negociação entre a organização do 
trabalho e os conteúdos subjetivos dos trabalhadores, podendo abrir caminho 
para a expressão de doenças psíquicas e/ou somáticas que acometem a saúde do 
professor. 

Foram pontuadas várias questões e situações, entre elas: a carga excessiva de 
trabalho e responsabilidades que os professores enfrentam, muitas vezes indo 
além do tempo e dos recursos disponíveis; relações interpessoais difíceis; classes 
superlotadas, com um grande número de alunos; infraestrutura inadequada; 
pressão externa, envolvendo as altas expectativas dos pais, diretores, colegas, co-
munidade e até mesmo dos próprios alunos; imposições na busca por resultados 
acadêmicos, avaliações de desempenho e metas de ensino, que o sistema e as ins-
tituições de ensino estabelecem para os professores.  

Assim, os professores apontaram alguns fatores organizacionais que contri-
buíram para o sofrimento psíquico, sobrecarga e aos transtornos mentais, le-
vando à readaptação laboral. Dessa maneira, é notório a importância da história 
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para compreender o que aconteceu e como se chegou a determinado ponto. A 
história da educação brasileira deve ser analisada segundo um contexto social, 
político e econômico, para não ser entendida através de concepções reducionis-
tas, mas daquelas que examinam o quadro na qual a educação e o professor estão 
inseridos, evidenciando os aspectos gerencialistas que favorecem para o adoeci-
mento do professor.  

Levando em consideração o aspecto da promoção de saúde mental, sugere-se 
o uso da clínica do trabalho, proposta por Christophe Dejours e método próprio 
da Psicodinâmica do Trabalho (PdT), como possibilidade de engajamento e ex-
pansão da subjetividade dos trabalhadores na busca para promover um lugar de 
autonomia e de criação, de forma a potencializar a transformação e ressignifica-
ção das estratégias defensivas em mobilização criativa e de sublimação no campo 
do trabalho docente (MAGNUS e MERLO, 2015). 
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